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RESUMO 
O Projovem é um programa que tem por objetivo criar novas oportunidades para a 
juventude brasileira. Foi implantado em 2005, sob a coordenação da Secretaria-Geral 
da Presidência da República em parceria com o Ministério da Educação, o Ministério 
do Trabalho e Emprego e o Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. 
O Projovem Urbano tem como finalidade primeira proporcionar formação integral aos 
jovens, por meio de uma efetiva associação entre: Formação básica, para elevação da 
escolaridade, tendo em vista a conclusão do ensino fundamental; Qualificação 
Profissional, com certificação de formação inicial; Participação Cidadã, com a 
promoção de experiência de atuação social na comunidade. 
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INTRODUÇÃO 
A Secretaria Municipal da Educação de Curitiba tem como missão desenvolver ações 
buscando inovação, mas com responsabilidade e sensibilidade em reconhecer e 
respeitar acertos. Esta tem sido a premissa diária do trabalho, a partir dos princípios da 
democracia, equidade, trabalho coletivo, publicidade, autonomia, diálogo, 
transparência e participação na educação que norteiam todas as ações do programa 
Mais Educação o qual, integra os departamentos da Educação Infantil, Ensino 
Fundamental, Tecnologias e Difusão Educacional, estendendo ainda a articulação com 
as coordenadorias de Educação Especial, de Estrutura e Funcionamento, Obras e 
Projetos, Planejamentos e Informações Educacionais.    
A Rede Municipal de Ensino de Curitiba - RME é composta por 197 Centros Municipais 
de Educação Infantil, 79 Centros de Educação Infantil conveniados com a Prefeitura, 
184 Escolas Municipais e 8 Centros Municipais de Atendimento Especializado, 195 
bibliotecas dos quais 14 são faróis de praça, totalizando 663 unidades. Estas unidades 
estão distribuídas em nove regionais, que agrupam bairros de acordo com a 
proximidade, formando os Núcleos Regionais de Educação – NRE.  
As medidas colocadas em prática em todas as áreas da SME, garante, o melhor ensino 
por meio de ações com foco no pedagógico, passando pela valorização dos 
profissionais da educação – que para além das melhorias nas carreiras, passaram a 
contar com investimentos em seu capital intelectual  e cultural – até os recursos que 
estão sendo destinados para manutenção e ampliação  na rede física de 
equipamentos. A busca por uma educação dialógica, devolvendo à escola suas 
características de ambiente promotor de conhecimentos e desenvolvimento é outra 
característica desta administração que tem garantido a abertura à participação 
democrática de todos os envolvidos nos processos de ensino e aprendizagem. 
 
1. JUSTIFICATIVA: O Programa Projovem Urbano, com a finalidade de elevar o grau de 
escolaridade dos jovens, visando ao desenvolvimento humano e ao exercício da 
cidadania, por meio da conclusão do Ensino Fundamental, da Qualificação Profissional 
e do desenvolvimento de experiências de Participação Cidadã. Nasceu de uma 
reformulação do Projovem original.   
Anualmente o Programa pactua e oferta 600 vagas em 5 escolas municipais, em que 
toda a equipe gestora mobiliza-se para que após matriculados os jovens realmente 
frequentem o programa e concluam o ensino fundamental.  
Uma das estratégias adotadas em 2013 foi a ofertada da qualificação profissional 
através do Pronatec, Programa Nacional de acesso ao ensino técnico, em parceria com 
o Instituto Federal do Paraná.  
Ainda em 2013, foram implantadas as salas de acolhimentos, previstas pelo programa, 
que garantes as mães (principal publico atendido no programa) que estudem com 



 
tranquilidade, enquanto seus filhos ficam acolhidos e bem cuidados, nos espaços das 
escolas municipais. 
Desde sua implantação em Curitiba, o Projovem já propiciou à conclusão do ensino 
fundamental atrelada a qualificação profissional a aproximadamente 3000 mil jovens 
curitibanos. 
 

2. OBJETIVO GERAL: Promover a integração de Formação Básica (Ensino 

Fundamental/EJA), Qualificação Profissional (inicial) e Participação Cidadã (envolvendo 

ações comunitárias), oportunizando que os jovens  experimentem formas diferentes 

de interação social, se apropriem de novos conhecimentos, reelaborem suas próprias 

experiências e sua visão de mundo e, ao mesmo tempo, se reposicionem quanto à sua 

inserção social e profissional. 
 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Realizar a gestão pedagógica e financeira do Programa; 

Acompanhar pedagogicamente os estudantes, dando além do acesso, condições de 

permanência; 

Qualificar profissionalmente os jovens que ingressam no programa preparando-os para 

o mercado de trabalho; 

Desenvolver atividades de Participação Cidadã voltadas ao desenvolvimento da 

juventude enquanto sujeito de direitos. 

 

4. METODOLOGIA: Ao abraçar este projeto, Curitiba amplia o comprometimento  com 

a escolarização da juventude curitibana e, para que o mesmo seja efetivado  a 

secretaria municipal da educação de Curitiba disponibiliza uma equipe gestora que 

coordena o programa.  

Anualmente o Programa pactua e oferta 600 vagas em 5 escolas municipais. Toda a 

equipe gestora mobiliza-se para que após matriculados os jovens realmente 

frequentem o programa e concluam o ensino fundamental.  

O Programa oferta aos jovens um currículo integrado com duração de 18 meses, que 

possibilita a conclusão de 9 anos do ensino fundamental atrelada a qualificação 

profissional e participação cidadã.  

Com os recursos destinados ao Programa, são contratados educadores para 30 horas 

semanais, inspetores, são  comprados materiais escolares, materiais pedagógicos para 

as salas de acolhimento e lanche.  Os educadores ainda recebem formação de 376 

horas no decorrer do Programa, para que enfrentem as dificuldades e sintam-se 

preparados para o acolhimento das juventudes. 

 



 
5. MONITORAMENTO DOS RESULTADOS: O Programa prevê o acompanhamento 

pedagógico diário e um plano de ação específico em que trimestralmente os 

educadores preenchem junto aos estudantes o “caderno de Registro de Avaliação”, 

sempre oportunizando aos estudantes avanços a partir de seu desempenho. São 

realizadas provas trimestrais que somam pontos. Ao final de cada semestre o 

estudante pode ainda, realizar estudos complementares e recuperar pontos.  No 

decorrer dos 18 meses há possibilidade do estudante somar 2200 pontos e para sua 

aprovação o mesmo deve atingir no mínimo 1100 pontos e ter 75% de frequência. 
 

6. VOLUNTÁRIOS: Não há voluntariado neste momento. 
 

7. CRONOGRAMA: Por ser um projeto voltado a escolarização, o programa tem 

duração de 18 meses e esta implantado em Curitiba desde 2005. 

 

9. ORÇAMENTO: R$ 1.890.000,00 (hum milhão, oitocentos e noventa mil reais) 
 

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A implantação do Projovem Urbano em Curitiba é um 

desafio que assumimos juntos em nome do compromisso de luta contra as 

desigualdades e a exclusão social e com a confiança que depositamos na força e 

potencialidade da juventude brasileira e em especial na juventude curitibana. 
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